
Secretaria de Saúde reforça cuidados contra
a dengue no período chuvoso
Qua 07 dezembro

Com a proximidade do verão e das temporadas de chuvas, a Secretaria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG) alerta para a importância da adoção de ações para prevenir e enfrentar
o Aedes aegypt. O mosquito que transmite o vírus da dengue também é capaz de transmitir outras
doenças, como a zika, a chikungunya e a febre amarela (urbana). Portanto, a participação de todos
é fundamental para eliminação do mosquito e controle do número de casos dessas doenças. 

Segundo a coordenadora estadual de Vigilância das Arboviroses da SES-MG, Danielle Capistrano,
com as chuvas vários pontos de retenção de água, principalmente, em domicílios, podem se formar
e virar criadouro do mosquito, como ralos, calhas, vasos de plantas, pneus, bebedouros de animais
de estimação, entre outros.  

“As pessoas, precisam estar atentas, pois 80% dos criadouros do mosquito estão dentro das
residências. Eles se procriam na água parada, em caixas d’água destampadas, garrafas e
recipientes que acumulam água. Por exemplo, as vasilhas de água de animais. As pessoas
pensam que basta trocar a água desses recipientes, mas isso não é suficiente. É preciso lavar com
esponja e sabão. A fêmea do mosquito gruda seus ovos na parede desses vasilhames, que aderem
naquela superfície. Com a água colocada ali, os ovos eclodem e viram larvas, depois mosquitos”,
informa Danielle. 

De acordo com a coordenadora, o ideal é que os recipientes sejam lavados com bucha e sabão,
visando a remoção completa dos ovos do mosquito. “Considerando que o ciclo tem uma duração
média de sete dias, recomenda-se que seja feita a limpeza semanal tantos dos bebedouros
quantos dos quintais e varandas. Quando temos temperaturas mais altas, pode ocorrer a
aceleração do ciclo, situação em que seria recomendável a higienização e limpeza com mais
frequência, pelo menos, duas vezes na semana”, explica. 

Cenário 

De janeiro até o momento (6/12), Minas Gerais registra 89 mil casos prováveis de dengue. Deste
total, 68.728 casos e 63 óbitos foram confirmados para a doença. Em 2021, foram 23.103 casos
prováveis de dengue.  

Segundo Danielle Capistrano, embora o ano de 2022 não seja considerado um ano endêmico
(período que ocorre a cada três anos), vivenciamos um aumento expressivo da taxa de incidência
da doença, principalmente em municípios de pequeno porte populacional. Nos últimos anos
endêmicos, 2019 e 2016, foram registrados 475.754 e 524.784 casos, respectivamente. O período
atual apresentou um aumento nos registros dos casos em comparação ao ano 2021. 

 “A situação deste ano demonstrou que houve uma concentração de casos em municípios menores.
É o que chamamos de aglomerado de casos, geralmente a dengue, também verificamos um
aumentando nos casos de chikungunya. Tivemos situações em que foi necessário
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acompanhamento com equipe de campo em alguns municípios, com ações de bloqueio e de
mobilização social. Por outro lado, tivemos municípios que viveram uma situação mais tranquila, o
que não quer dizer que o próximo ano terá o mesmo padrão”, analisa.   

Em relação à febre chikungunya, foram confirmados 6.149 casos. Até então, não há nenhum óbito
confirmado por causa da doença no estado. Quanto ao vírus zika, foram confirmados 16 casos da
doença, também sem nenhum óbito. 

Ações de enfrentamento 

Com o objetivo de reduzir os riscos de ocorrência de casos e preparar as equipes que atuam no
combate ao Aedes, a SES-MG já iniciou uma série de ações, como capacitação dos profissionais,
alinhamento de estratégias nos territórios e sensibilização da população quanto aos cuidados
necessários para o combate ao vetor. 

Em novembro, a SES-MG lançou, ainda, a “Campanha Tchau, Dengue, Tchau”, que reforça junto à
população os cuidados necessários para evitar a proliferação do vetor. 

Cuidados 

Danielle Capistrano aponta que alguns locais merecem atenção redobrada, pois são denominados
macrocriadores, uma vez que constituem grandes reservatórios que podem ser fonte de procriação
em larga escala do Aedes. Por exemplo: 

- Piscinas não tratadas, geralmente sem utilização;  

- Caixas d’água destampadas;  

- Reservatórios no nível do solo, em que as pessoas acumulam águas das chuvas para molhar
plantas, lavar quintal;

- Locais que têm dificuldade de acesso à água encanada também requerem atenção, uma vez que
as pessoas costumam reservar água para consumo. Os pontos precisam ser cobertos, impedindo o
contato do mosquito com a água;

- O lixo domiciliar deve ser bem embalado e colocado na rua para coleta somente nos dias
programados, preferencialmente no horário em que é feito o recolhimento, para que esse saco não
rasgue, deixando resíduos que possam acumular água; 

- As calhas devem estar limpas, garrafas viradas para baixo, entre outros cuidados. 
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